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1. Análise de Cenário 

 
1.1. Pontos Fortes 

 
a) Grande mercado consumidor nacional e regional; 
b) Disponibilidade de matérias-primas com reduzida necessidade de importação de insumos; 
c) Atividade geradora de ocupações com relação direta nos empregos da agropecuária. 

 
 

1.2. Pontos Fracos 
 
a) Alta sazonalidade na manutenção de empregos na atividade de produção e refino do açúcar; 
b) Baixos salários relativos. 

 
1.3. Oportunidades 
 

a) Aumento nacional e regional da massa salarial e do número de empregados; 
b) Novos mercados internacionais conquistados, seja pela qualidade ou desacordos comerciais entre 

grandes blocos; 
c) Redução do preço de commodities de alimentos; 
d) Aumento da população que trabalha, e por consequência, mais dependente de alimentos processados. 

  
1.4. Ameaças 
 

a) Tributação excessiva na comparação com outros países; 
b) Perda de competitividade e aumento de importações de alimentos processados.  
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2. Análise de Risco 
 

A análise de risco do setor foi realizada considerando 3 eixos: estrutura econômica, retrospectiva e 
prospectiva. 

 
Para a estrutura econômica da indústria de alimentos no Nordeste, a nota foi de 7,64. Os indicadores 

macroeconômicos são estáveis e o setor possui mecanismos de proteção com relação a preços de matérias-primas 
e câmbio. Por não sofrer forte concorrência externa, a questão da competitividade ainda não se torna um 
problema. Exportando cerca de 20% de sua produção, possui amplo mercado interno que além de importante por 
si mesmo, suaviza os riscos dos demais fatores. O setor não possui o fornecimento de todas as matérias-primas 
na Região, considerando que o peso da produção agropecuária ainda está concentrado nas regiões Sul e Sudeste. 
Dada a capacidade de planejamento, fatores adversos são menos prováveis, o que permitiu uma boa avaliação 
nesse quesito. 

 
Na análise retrospectiva, verificou-se estabilidade econômica conjugada com a ampliação do mercado 

consumidor nordestino. O aumento do emprego e da renda, combinado com os hábitos urbanos ampliaram o 
mercado de alimentos processados. Para os demais fatores, verifica-se semelhanças com o quadro atual da 
estrutura econômica já analisado. 

 
Para a análise prospectiva, foi reduzida a perspectiva com relação a competividade, pois foi verificada 

leve tendência ao aumento da importação de alimentos processados. Acredita-se no entanto, na ampliação do 
número de fornecedores com a contínua ampliação do mercado consumidor regional que poderá induzir à 
instalação de novas fábricas. 

 
Na análise de risco, não foi considerado o histórico de inadimplência pela impossibilidade de isolar 

alguns fatores e respectivos históricos. 
  
 

Tabela 1 – Análise de Risco do Setor 
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Fonte : Elaboração própria, a partir da análise realizada.
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3. Panorama da Atividade 

 
 

 
A Associação Brasileira da Indústria da Alimentação – ABIA, destaca em seus documentos, a “força” do 

setor da indústria de alimentos. A produção da indústria de alimentos, somada à produção da indústria de 
bebidas, correspondeu em 2012, a 9,5% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, segundo a Associação. Além 
desse destaque, o setor tem criado um número crescente de empregos, acompanhado da geração de saldos 
comerciais significativos e sempre positivos. 

 
 
Na tabela seguinte, a Serasa Experian organizou indicadores setoriais específicos da Indústria de 

Alimentos. Percebe-se a evolução positiva nos últimos anos, com destaque para geração de empregos. Em 2013 
o setor da Indústria da Alimentação empregava 1.630.000 trabalhadores, o que representou um aumento de 
13,3% quando comparado com 2009. 

 
 
Do total de vendas em 2013, US$ 48,0 bilhões foram exportados. De outro lado, as importações de 

alimentos são sempre bem menos significativas, totalizando em 2013 US$ 7,1 bilhões. Isso faz do setor da 
produção de alimentos, um dos mais relevantes para a geração de saldo comercial positivo. 

 
Tabela 2 – Resumo de Indicadores Setoriais 2009 a 2013 

 

 
Fonte : Serasa Experian. 
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No entanto, o quadro positivo da balança comercial do setor, parece estar perdendo um pouco de sua 

força. A partir de 2012 percebe-se, pelo menos no curto prazo, uma tendência de redução do nível das 
exportações, com a manutenção do nível das importações. Isso fez com que a relação de importações x 
exportações, se elevasse de 10% para aproximadamente 15%, o que reduz o impacto positivo do setor para a 
balança comercial brasileira. 

 
 

 
Gráfico 1 – Exportações e Importações 2009-2013 em US$ Bilhões 
Fonte: Serasa Experian. 

 
 
Além dos aspectos positivos, a exemplo da balança comercial positiva, geração de emprego etc, o setor 

tem forte relação com outros setores e atividades. A figura a seguir, resume o fluxograma da Indústria de 
Alimentos. Como a maioria da indústria de transformação, a de alimentos possui relações  com os canais de 
distribuição, embalagens, máquinas etc. No entanto, a indústria de alimentos relaciona-se também com os setores 
agrícola e pecuário. Esses setores representam naturalmente, os principais fornecedores de matérias-primas, 
equivalendo a aproximadamente 55% dos custos totais de produção.  

 

 
 

 
 

Figura 1 : Fluxograma Indústria de Alimentos  
Fonte : Serasa Experian. 
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Os derivados de carnes são o principal destaque do setor, representando aproximadamente 25% do 

faturamento. Café, Chá e Cereais, acompanhados de Açúcares, Laticínios, Óleos e Gorduras, possuem 
aproximadamente, cada um, 10% de participação. 

 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 2 : Faturamento por Produtos 2012 e 2013 – Bilhões de R$  
Fonte: ABIA 
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A importância do setor também pode ser verificada através de outros indicadores conforme gráfico a 

seguir. A Indústria de Alimentos possuía em 2012, quase 1/4 do consumo de matérias-primas, materiais 
auxiliares e componentes e quase 1/5 do pessoal ocupado de toda a indústria. Também possui destaques na 
participação de sua receita total e valor bruto da produção. Com participação menor, mas não menos 
importantes, estão salários, retiradas e outras remunerações, valor da transformação industrial e o número de 
empresas ativas. 

 
 

 
 

Gráfico 3 – Participação % da Indústria de Alimentos no Total da Indústria (inclusive extrativa) em 2012 
Fonte: PIA-IBGE 2012. 
Elaboração: BNB-ETENE. 

 
 

 
 
Apesar da representatividade da indústria de alimentos, a associação do setor destaca o aspecto negativo 

dos altos impostos quando comparados com os de outros países. Na figura a seguir, pode ser observado que 
mesmo dentre países de alta renda, o percentual de impostos é baixo ou mesmo zero, segundo a ABIA. 

 

 
 
Figura 2: PIB per Capita Anual e Taxação nos Alimentos em Países Destacados. 
Fonte : ABIA  2014. 
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3.1 Aspectos Regionais 
 
As regiões Sul e Sudeste concentram 64% dos estabelecimentos fabricantes de alimentos. O Nordeste 

possui 21,1% do total. 
 

 
 

 
Gráfico 4 – Estabelecimentos Fabricantes de Alimentos em 2012 
Fonte: MTE – RAIS 2012. 
Elaboração: BNB-ETENE. 

 
 
 
Como pode ser observado na tabela seguinte, Minas Gerais e São Paulo destacam-se no quadro geral 

da participação do número de estabelecimentos, com 15,2% e 20,8%, respectivamente. Dentro dos 
segmentos, Santa Catarina se destaca com 23,7% da produção Preservação e Fabricação de Produtos do 
Pescado. 

 

 
 

Figura 3 – Distribuição da Fabricação de Alimentos – Principais Estados 2009 
Fonte : Serasa Experian 
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A concentração verificada no número de estabelecimentos, também pode ser percebida no número de 

vínculos empregatícios. A regiões Sul e Sudeste possuem 65,5% dos vínculos empregatícios. A Região 
Nordeste, nessa relação, possui 19,3%. 

 

 
Gráfico 5 – Vínculos Empregatícios – Indústria de Alimentos 2012 
Fonte : MTE-RAIS 2012. 
Elaboração: BNB-ETENE. 

 
 

 
 
No entanto, sem os vínculos empregatícios relacionados com a produção e refino de açúcar, a 

participação do Nordeste no setor cai de 19,3% para 12,9%. 
 

 

 
 

Gráfico 6 – Vínculos Empregatícios – Indústria de Alimentos 2012 sem 
Vínculos Relacionados com a Produção e Refino de Açúcar. 
Fonte : MTE-RAIS 2012. 
Elaboração : BNB-ETENE. 
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O setor é parte oligopolizado, possuindo um número pequeno de grandes e médias empresas ao 

mesmo tempo em que possui mais de 80% de micro empresas concorrentes. A distribuição por porte da 
indústria de alimentos tem perfis semelhantes em todas as regiões brasileiras, com elevado percentual de 
micro indústrias. 

 

 
Gráfico 7 – Distribuição Regional e por Porte dos Estabelecimentos Fabricantes de Alimentos  
Fonte : MTE-RAIS 2012. 
Elaboração : BNB –ETENE. 

 
 
 
Verifica-se que apesar do grande número de micro indústrias, os empregos na produção de alimentos 

estão concentrados na grande e média indústria. No entanto o perfil do Nordeste para essa avaliação, merece 
mais atenção. 

 
 
 

 
Gráfico 8 – Distribuição Regional e por Porte dos Vínculos Empregatícios da Indústria de Alimentos 
Fonte: MTE-RAIS 2012. 
Elaboração : BNB-ETENE. 
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Quando se observa a distribuição do emprego da indústria de alimentos no Nordeste, verifica-se 

grande concentração na grande indústria em AL, PB e PE, resultado das atividades de produção e refino de 
açúcar. Tal situação altera a percepção anterior ficando os demais estados do Nordeste, com o emprego mais 
concentrado nas Médias e Pequenas Indústrias. 

 

 
Gráfico 9 – Distribuição nos Estados do Nordeste e por Porte dos Vínculos Empregatícios da Indústria de Alimentos  
Fonte: MTE-RAIS 2012. 
Elaboração : BNB-ETENE. 
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Para melhor percepção da importância dos empregos na produção e refino de açúcar, foi elaborado o 

gráfico a seguir onde pode ser observada a participação absoluta e relativa desse emprego nos estados do 
Nordeste, com destaques em Alagoas, Pernambuco e Paraíba. 

 
 

 
Grafico 10 – Participação Absoluta e Relativa dos Vínculos Empregatícios da Indústria de Alimentos no 
Nordeste. 
Fonte : MTE-RAIS 2012. 
Elaboração : BNB-ETENE. 

 
No gráfico a seguir podemos ver a participação relativa dos estados nordestinos nos empregos da 

Indústria de Alimentos. 
 

 
Gráfico 11 – Participação % dos Estados no Número de Empregos na Indústria de Alimentos. 
Fonte : MTE-RAIS 2012. 
Elaboração: BNB-ETENE. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Informe de Macroeconomia, Indústria e Serviços. Ano VIII, Fortaleza, nº 6, 2014 
 

 
Sem os vínculos relacionados com a produção e refino do açúcar, a participação de Alagoas se reduz 

de 30% para 5%, fazendo com que a participação relativa da Bahia, Ceará e Pernambuco some 66% de todo 
o emprego da Indústria de Alimentos no Nordeste. 

 

 
Gráfico 12 – Participação % dos Estados no número de empregos na indústria de alimentos. 
Fonte : MTE-RAIS 2012 
Elaboração: BNB-ETENE 

 
 
A sazonalidade do vínculo na produção e refino do açúcar é bastante elevada. O gráfico a seguir 

demonstra o comportamento das contratações e desligamentos na atividade. 
 

 
Gráfico 13 – Contratações e Desligamentos na Indústria de Alimentos em Estados Selecionados 
Fonte : MTE-CAGED 2012. 
Elaboração: BNB ETENE. 
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Cabe destacar que o setor de fabricação e refino de açúcar passa por importante crise, tendo inclusive 

proposições de ações de médio e longo prazos para o soerguimento do Setor Sucroenergético do Nordeste, 
com os respectivos amparos: 

 
- Moção do Conselho Deliberativo da Sudene - CONDEL, em sua reunião realizada em Julho/2013, 

em Salvador (BA); 
 
 -Portaria 421, do Exmo. Sr. Ministro da Integração, de 10/09/2013 e designações no DOU de 

21/11/2013. 
 
Tal situação foi tratada em documento interno de Agosto de 2013, com autoria da Coordenadora de 

Estudos e Pesquisas, Maria de Fátima Vidal. 
 
 

 
Figura 4 – Capa da Análise Setorial – Açúcar e Álcool 
Fonte: Banco do Nordeste 

 
A produção e refino de açúcar, sob o aspecto do número de vínculos empregatícios é uma atividade 

de destaque na indústria brasileira de alimentos. Mesmo não tendo a representatividade de 46,3% verificada 
no Nordeste, as demais regiões também possuem significativas participações do segmento no número de 
empregados, com exceção da Região Norte. 

 

 
Gráfico 14 – Participação % Regional dos Vínculos Empregatícios da Produção e Refino de Açúcar. 
Fonte: MTE-RAIS 2012. 
Elaboração : BNB-ETENE. 
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A indústria de alimentos ocupa 18,6% da força de trabalho do total da indústria, mas não possui a 

melhor relação de salários. Conforme observado na tabela a seguir, possui como indicador o valor de 71,7. 
A pior relação está na indústria de vestuário com o indicador de 42,5. Em situação oposta estão Derivados 
de Petróleo e Biocombustíveis e a Indústria Farmacêutica. Todavia com baixos percentuais na relação de 
geração de emprego. 

 
Tabela 3 – Participação dos Setores na Indústria 

 

Atividades % População 
Ocupada 

% Salários, 
Retiradas e Outras 

Remunerações 

% Receita 
Líquida de 

Vendas 
industriais 

Relação 
Participação 

da Ocupação / 
Salários 

Alimentos 18,6 13,3 15,7 71,7 

Bebidas 1,5 1,8 2,2 113,8 

Fumo 0,1 0,3 0,5 208,1 

Têxteis 4,6 3,1 1,9 66,3 

Vestuário 9,4 4,0 1,9 42,5 

Couros e Calçados 4,3 2,0 1,1 45,7 

Madeira 1,8 1,0 0,7 52,8 

Celulose e Papel 2,7 3,3 3,1 125,3 

Impressão e Reprodução 1,4 1,3 0,6 87,6 

Derivados de Petróleo e Biocombustíveis 2,8 5,7 11,9 202,4 

Químicos 4,3 7,8 11,5 182,4 

Farmacêuticos 1,4 3,2 1,9 227,9 

Borracha e Plástico 6,4 5,7 4,3 90,2 

Minerais não Metálicos 5,3 4,0 2,8 76,4 

Metalurgia 3,8 6,3 9,4 163,4 

Produtos de Metal 7,8 6,8 4,2 87,4 

Máquinas e Materiais Elétricos 3,3 4,2 3,2 124,7 

Máquinas e Equipamentos 6,5 8,2 6,1 126,2 

Veículos Automotores 8,0 13,1 13,1 163,6 

Outros Equipamentos de Transporte 1,2 2,2 2,1 182,0 

Móveis 3,4 1,9 1,2 55,7 

Produtos Diversos 1,3 0,9 0,5 74,5 
Fonte: CNI a partir de IBGE - PIA média 2007-2008. 
Elaboração: BNB-ETENE. 
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 3.2 Panorama do Comércio Exterior da Indústria de Alimentos 

 
Em 2009, União Européia e Ásia somavam aproximadamente 54% do destino das exportações da 

Indústria de Alimentos, sendo que quase 66% das exportações para a Ásia eram de “Açúcares e produtos de 
confeitaria”. O destaque desses produtos também estava presente nos negócios com a África, Oriente Médio e 
Aladi com 92,7%, 80,6% e 35%, respectivamente. 

 
Outro destaque era a “Preparações de carnes, peixes ...”, que representaram 16,6% das exportações para a 

União Européia e 25,9% para os Estados Unidos. Também com destaque para os Estados Unidos, foram as 
“Preparações de produtos hortículas, frutas ...” com 37,6%. 

 
Para o Mercosul o destaque é o “Cacau e suas preparações” com 32,8% de participação para todo o 

Bloco. 
 
Tabela 4 – Distribuição Percentual do Destino das Exportações do Setor de Alimentos, Principais Blocos 

Econômicos 2009 
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Pelo lado da importação, os destaques são as “Preparações de produtos hortículas, frutas...” que 

representam 21,3% das importações da União Européia. Da Ásia, o destaque é o “Cacau e suas preparações” 
com 62,5%, acompanhados pela África com uma participação de 98,5% do produto. Preparações de produtos 
hortículas, frutas etc são os destaques das importações a partir de Oriente Médio, Aladi e Mercosul, com 
participação de 31,2%, 44,5% e 52,5%, respectivamente. 

 
 
 

Tabela 5 
 

 
 
 
 
Em 2013, a balança comercial da Indústria de Alimentos continuou positiva com superávit de mais de 

US$ 24 bilhões. 
 

Tabela 6 – Valor e Pesos das Exportações e Importações Brasileiras US$ e Kg – 2013 
 
 

US$ Kg Líquido US$ Kg Líquido

16
Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos, 
de moluscos ou de outros invertebrados aquáticos

1.532.526.899 444.731.281 122.968.242 35.793.782

17 Açúcares e produtos de confeitaria 12.013.919.802 27.239.038.179 113.120.266 61.086.364

18 Cacau e suas preparações 307.027.475 77.699.181 231.199.668 54.833.998

19
Preparações à base de cereais, farinhas, amidos, 
féculas ou de leite; Produtos de pastelaria

205.778.867 91.591.779 283.782.911 134.176.378

20
Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de 
outras partes de plantas

2.544.160.702 2.261.648.073 654.225.706 511.666.414

21 Preparações alimentícias diversas 1.245.993.357 190.642.696 463.625.538 95.657.016

23
Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares; 
alimentos preparados para animais

7.140.574.933 13.912.991.730 273.748.271 166.125.021

Total geral 24.989.982.035 44.218.342.919 2.142.670.602 1.059.338.973

NCM 2 
dígitos

Descrição
Exportações Importações

Valor e Peso das Exportações e Importações do Brasi l no Setor de Alimentos por Agrupamento de Produtos  - 2013

 
Fonte : MDIC – ALICE WEB. 
Elaboração : BNB-ETENE. 
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O destaque em 2013 continuou sendo “Açúcares e produtos de confeitaria” com quase 50% do valor 

exportado. Outro destaque é o segmento de Resíduos e desperdícios..., com quase 30%. Na tabela a seguir, 
também podem ser observadas as participações de cada segmento nas importações. Com quase 30% do valor 
importado, aparece “Preparações de produtos hortícolas...”, seguido de “Preparações alimentícias diversas”, com 
mais de 20% do total de importações. 
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Gráfico 15 – Participação Percentual do Valor dos Segmentos da Indústria de Alimentos nas Exportações e Importações 
Fonte : MDIC – ALICE WEB. 
Elaboração : BNB-ETENE. 
 
 

3.3 Perspectivas Estruturais e Conjunturais da Indústria de Alimentos no Brasil 
 
 
A ABIA enumera as seguintes tendências favoráveis ao setor de processamento de alimentos: 
 

• Forte movimento de urbanização. Segundo dados do IBGE, em 2010 84% da população brasileira 
habitava em centros urbanos. Em 1950 esse percentual era de 36%.  
 

• Melhoria do nível de emprego, aumento da renda familiar e facilidade de acesso ao crédito mudaram o 
retrato da estratificação social no Brasil, com fortalecimento da classe “C” (54% da população brasileira 
se encontra nessa categoria. Em 2005 eram apenas 34%.  
 

• Aumento da participação das mulheres na PEA – População Economicamente Ativa.  
 

• Os brasileiros estão consumindo mais produtos industrializados (85% industrializados e 15% in natura, 
segundo IBGE/POF de 2012. 
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3.3.1 Aspectos Estruturais 
 
 
 No geral, os produtos da Indústria de Alimentos sofrem baixa concorrência e não são dependentes do 

mercado externo. O mercado nacional corresponde a mais de 80% dos consumidores da indústria atual de 
alimentos. 

 
Por outro lado, dada a grande dependência de matérias-primas agrícolas e pecuárias, cotadas no mercado 

internacional, a indústria precisa de mecanismos de proteção contra a variação de preços dos alimentos, safras e 
do câmbio. Essas variações têm impactos, tanto no preço das matérias-primas, quanto nas receitas de 
exportações. Para a  quase totalidade dos segmentos, 50% dos custos são as matérias-primas agropecuárias. 

 

 
 
A depender do destino dos produtos, a qualidade e a forma de produzir devem atender às exigências 

locais. Barreiras e acordos comerciais podem também ter influência nas exportações a exemplo da proibição de 
exportação de carne imposta pela Europa e Estados Unidos à Rússia, em função da crise na Ucrânia. 

 
Como tratado anteriormente, parte do setor é oligopolizado e bastante segmentado o que acirra 

internamente a competição. No entanto o setor tem que lidar com o grande poder de barganha dos principais 
clientes, atacadistas e supermercadistas.  

 
Em estudo do BNDES, a indústria de alimentos foi enquadrada na categoria de “empresas intensivas em 

escala”.Inclui firmas que competem por custos e vendem produtos padronizados, as commodities, e também 
firmas que adotam estratégias de competição por diferenciação. 

 
Domingues (2008) apud BNDES, propõe uma divisão setorial da indústria de alimentos e bebidas em dois 

grupos: 
- orientados por commodities; 
- de alto valor agregado. 
 
O grupo orientado por commodities é composto por firmas especializadas, com produtos de mesma base 

tecnológica, que atribuem importância maior ao baixo custo de produção e da matéria-prima do que a novos 
produtos, porque concorrem via custos. Dessa forma, inovações de processo, que reduzam custos produtivos, são 
mais importantes do que inovações de produto. Em suma, adotam a estratégia de custo de Porter.  

 
Os setores de alto valor agregado são compostos por empresas que ofertam produtos diferenciados, com 

maior grau de processamento e maior valor agregado. São mais independentes tecnologicamente e realizam mais 
inovações de produto do que de processo, tendo em vista a importância da diferenciação. Competem via 
qualidade e marca, por isso a propaganda e o marketing são fundamentais, representando até mesmo barreira à 
entrada de novas firmas. Empregam, portanto, a estratégia de diferenciação de Porter. 
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3.3.2 Variáveis Conjunturais 
 
 Para o acompanhamento conjuntural da Indústria de Alimentos é importante acompanhar o nível de 
estoques do setor. O aumento de estoques em geral é considerado negativo, no entanto para o setor pode ser 
reflexo também de estratégia de proteção em relação ao aumento de preços de insumos. Muitas das matérias-
primas sofrem os efeitos das safras, preços internacionais e câmbio. Nesses casos a indústria, de alimentos pode 
antecipar a produção ou compra de matérias-primas na tentativa de se proteger ou ter ganhos de oportunidade. 
Para alguns produtos específicos também é necessária a criação de estoques para atendimentos do consumo em 
datas comemorativas, feriados ou eventos específicos. 
 
 O acompanhamento dos níveis de emprego e da massa salarial também podem dar importantes 
informações a respeito da situação atual ou futura do consumo de alimentos. Taxas de juros, nível de 
endividamento das famílias, intenção de consumo também representam importantes indicadores. O mercado 
oferece de forma gratuita essas informações, sendo o Banco Central, o IBGE, a Confederação Nacional da 
Indústria e a Confederação Nacional do Comércio, fontes importantes de informação. 
 
 No entanto, é importante observar que o consumo de alimentos não é totalmente elástico à renda. 
Mesmo com o aumento do emprego e da renda alguns limites serão verificados. De uma forma geral, pode-se 
generalizar, conforme avaliação da SERASA: 
 

- Indicadores de Renda – relaciona-se com os tipos de alimentos; 
 
- Indicadores de Ocupação – relaciona-se com quantidade demandada. 
 
Dessa forma, o desempenho do setor de alimentos associa-se à massa real de rendimentos (renda real x 

ocupados). Ou seja, quando a massa apresenta alta, a demanda por alimentos tende a se elevar. Enquanto a renda 
determina a qualidade dos produtos adquiridos, o número de ocupados relaciona-se mais à quantidade 
demandada.  Assim, quando a renda sobe, a tendência é de que o consumo por produtos mais elaborados também 
suba e vice-versa.  

 
 Considerando que o setor está sujeito a forte pressão pelo custo das commodities agrícolas, a CONAB 
também pode ser uma fonte importante de informação para análise conjuntural do setor. 
 
 De uma forma geral, conforme pode ser verificado nos trabalhos da Serasa, o pico de produção do setor 
ocorre no 3º trimestre, antecipando o crescimento da demanda do quarto trimestre. 
  
 Outro fator de análise de curto prazo é o nível de inflação que combinado com o nível de endividamento 
reduz o poder aquisitivo e por consequência pode diminuir o consumo de alimentos ou alterar o tipo de 
alimentos consumidos. Nesse ponto reitera-se que quanto menor a renda menos alimentos industrializados serão 
consumidos. 

 
 
3.3.3 Comportamento Recente do Emprego na Indústria de Alimentos 
 

 
O comportamento do emprego e da massa salarial em série recente de dados chama atenção conforme 

gráficos adiante, pois a série de massa salarial oscila mais acima da série de emprego. Tal diferença não se 
limitou à indústria de alimentos, tendo o mesmo comportamento na indústria de transformação como um todo. 
Conforme registro gráfico, a massa salarial cresceu mais que o emprego, principalmente, entre 2009 e 2012, o 
que consequentemente, levou ao crescimento do rendimento médio real dos trabalhadores da indústria. No 
período mais recente, contudo, observa-se estabilização ou até mesmo ligeira queda, tanto do emprego como da 
massa salarial. 
 
De fato, o acentuado crescimento da massa salarial e do rendimento médio, bem como o moderado crescimento 
do emprego nos anos de 2011, 2012 e 2013, sugere um paradoxo, conforme resposta de consulta realizada à 
CNI. As explicações identificadas, para a manutenção de um quadro positivo do mercado de trabalho mesmo 
com a atividade em baixa são, segundo o escritório de economia da respectiva Confederação: 
 
i) a disputa por trabalhadores qualificados (dentro de um ambiente de restrita oferta de trabalhadores 
qualificados) elevando os salários, mesmo com a indústria crescendo pouco; 
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ii) muitas empresas industriais investem no treinamento/qualificação dos seus colaboradores, o que as torna mais 
cautelosas no momento de reduzir o quadro de funcionários e  
 
iii) os custos de demissão e admissão são elevados, o que também torna mais morosa a decisão de cortar 
trabalhadores. 
 

No caso específico da indústria de alimentos, o crescimento da massa salarial e do rendimento médio foi 
até mais visível, já que o setor teve melhor desempenho que a média da indústria de transformação no período 
destacado: 2009 a 2012. Isso porque os seus produtos estão menos expostos à concorrência com os importados e 
foram positivamente impactados pela rápida ascensão das classes de consumidores mais baixas. 
 

 
 

 
Grafico 16 – Comportamento do Emprego e Massa Salarial. 
Fonte: CNI. 
Elaboração : CNI, a partir de consulta realizada pelo autor. 
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Embora o comportamento em discussão, seja um aparente paradoxo entre a baixa atividade e o quadro 

positivo do mercado de trabalho, a CNI por meio da consulta realizada pelo autor do presente estudo, destacou 
que em 2014 esse processo se encerrou. O emprego e a massa salarial caíram em junho de 2014 pelo quarto mês 
seguido, juntamente com a quarta queda consecutiva da produção e das horas trabalhadas. A indústria passou de 
uma situação de baixa atividade para retração da atividade, e o seu mercado de trabalho não estaria com a mesma 
força. 

 
 

 
Grafico 17 – Comportamento do Emprego e Massa Salarial. 
Fonte: CNI. 
Elaboração : CNI, a partir de consulta realizada pelo autor. 
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4 Considerações finais 
 
 

O Nordeste pode produzir mais alimentos, gerando emprego e renda mais elevada nos próximos anos. A 
indústria de alimentos pode ser um importante degrau para uma nova plataforma industrial nordestina. 

 
O trabalho permitiu conhecer a importância da indústria de alimentos para a economia brasileira. 

Contando com grande mercado consumidor, exporta 20% de sua produção e oferta produtos de boa qualidade o 
que reduz a necessidade de importação de alimentos processados. 

 
A concentração do setor ainda está nas regiões Sul e Sudeste, tendo o Nordeste ainda uma grande 

dependência relativa da produção e refino de açúcar no agregado da produção. 
 
A indústria de alimentos tem a melhor relação setorial na geração de empregos, no entanto, possui a 

menor relação para salários. No entanto, esse achado pode corroborar como  oportunidade regional na indústria 
de alimentos, empregando parte da população que ainda não teria escolaridade suficiente para ocupações com 
maiores salários, a exemplo da indústria farmacêutica, por exemplo como um caso extremo. 

 
O estudo não se aprofundou nas questões dos ganhos de aglomeração, com certeza presentes para essa 

indústria nas regiões Sul e Sudeste, mas devido a forte relação com o setor agropecuário, é possível o encontro 
desses dois fatores no Nordeste. 

 
Aspectos estruturais e conjunturais foram abordados no trabalho. O principais aspectos que se deseja 

destacar, são as mudanças no mercado consumidor nos últimos anos. O Nordeste teve ganhos que permitiram a 
elevação do nível de ocupação e da renda que por sua vez, aumentaram e alteraram o padrão de consumo de 
alimentos. O nível de urbanização do Nordeste também colabora para o crescimento do setor. 
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